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Resumo: O acolhimento de crianças e jovens tem sido alvo de movimentos de 
melhoria contínua de forma a dar resposta às necessidades das crianças. Os motivos 
que levam ao acolhimento da maioria das crianças e jovens prendem-se sobretudo 
com situações de negligência grave, maus tratos ou abandono por parte dos cuida-
dores (inclusive dos progenitores) associados muitas vezes à adoção de comporta-
mentos de risco também por parte das próprias crianças ou jovens. Tendo presente 
esta preocupação, a Casa Pia de Lisboa, tem procurado adotar uma intervenção mais 
dirigida às necessidades das crianças e jovens, objetivando uma transformação no 
paradigma do acolhimento, tornando-o cada vez mais um acolhimento terapêutico. 
Atualmente o acolhimento de crianças e jovens na Casa Pia de Lisboa pretende res-
ponder às necessidades emocionais das mesmas, promovendo mudança interna ao 
nível emocional, comportamental ou social. Pretende-se nesta comunicação, apre-
sentar algumas das ferramentas utilizadas na intervenção diária com as crianças e 
jovens, com intencionalidade terapêutica e alguns dos indicadores que permitem 
monitorizar o trabalho desenvolvido, nomeadamente os dados recolhidos anual-
mente junto das crianças e jovens, relativamente à sua satisfação com o acolhimen-
to na Casa Pia de Lisboa.

Palavras-chave: Acolhimento terapêutico; Satisfação das crianças e jovens; 
Necessidades emocionais. 

Abstract: The institutionalization of children and young people has been im-
proved in the course of time in order to respond to the children needs. The reasons 
for the residential care for the majority of children and young people are mainly 
related to situations of negligence, maltreatment or abandonment by caregivers (in-
cluding their parents), often associated with risk behaviors of children themselves. 
Having in mind this concern, Casa Pia de Lisboa (CPL) is trying to follow  a more  di-
rect  intervention towards the children needs, in order to change the  residential care 
paradigm, becoming more and more a therapeutic care. Nowadays the residential 
care at CPL, aims to respond, to the emotional needs of children and young people, 
promoting the internal emotional, behavior and social change. This communication 
intend to present some of the tools used in the daily intervention with children and 
young people, with therapeutic intention and some of the indicators that allow mo-
nitoring the work developed, like their satisfaction with the residential care at Casa 
Pia in Lisbon.

Keywords: Therapeutic residential care; Satisfaction of children and young 
people; Emotional needs.
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Introdução

O acolhimento residencial de crianças e jovens é hoje uma preo-
cupação política, social e institucional. Nas últimas décadas também a 
legislação que enquadra a proteção de crianças e jovens tem vindo a ser 
potenciada e atualizada, no sentido de corresponder às necessidades 
atuais do sistema de promoção e proteção.

Assiste-se a uma alteração de paradigma, ao nível do acolhimento 
residencial. Os motivos que levam ao acolhimento de crianças e jovens 
são hoje a negligência, os maus tratos e o abandono por parte dos cui-
dadores, muitas vezes associados a comportamentos de risco adotados 
pelas próprias crianças e jovens. A satisfação das necessidades básicas 
e a garantia de cuidados de saúde e educação não são atualmente sufi-
cientes para reparar os maus tratos infligidos. As necessidades das crian-
ças e jovens são claramente emocionais exigindo por isso estratégias de 
intervenção dirigidas à reparação emocional.

A Casa Pia de Lisboa, I.P. (CPL) tem vindo a investir no desenvolvi-
mento de um acolhimento residencial capaz de promover a reparação 
interna das crianças e jovens, procurando que a vivência em acolhimen-
to possa ser uma experiência reparadora. Pretende-se que o quotidia-
no das crianças e jovens em acolhimento, seja estruturado e assente 
em princípios de intervenção comuns a toda a instituição, sobressaindo 
uma atuação diária intencional e terapêutica. Uma vivência diária em 
que sejam proporcionados novos modelos relacionais, que permitam o 
estabelecimento de relações de vinculação, nas quais é possível ultra-
passar traumas.

No sentido de melhor responder às necessidades das crianças e 
jovens, a CPL, tendo por base uma gestão por processos, considerou 
definir procedimentos e ferramentas de intervenção ao nível do acolhi-
mento residencial, pensados tendo em conta princípios de acolhimento 
terapêutico. Em primeiro lugar, o meio social em que as crianças jovens 
vivem, tem de ser, por si mesmo um meio social terapêutico, ou seja, um 
espaço relacional, em que a mudança é efetuada através da reaprendi-
zagem das relações sociais no seio do grupo. Um meio em que adultos 
e crianças partilham o mesmo espaço e em que os comportamentos de 
cada um são alvo de significação. Um meio em que o grupo está ao ser-
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viço do individual, sendo por si só regulador. Por outro lado, pretende-
-se que o acolhimento assente numa cultura terapêutica, um meio em 
que os valores são partilhados por todas as pessoas da instituição e em 
que se destaca a comunicação, a partilha, a pertença, a contenção emo-
cional e o empoderamento. Uma cultura institucional em que cada dia 
é considerado uma oportunidade de aprendizagem, sobretudo quando 
não é um dia calmo. Pretende-se um quotidiano estruturado, em que as 
rotinas são ponto de honra, promovendo a previsibilidade. Desta for-
ma é possível garantir à criança e jovem segurança, potenciando a sua 
capacidade de confiar, promovendo a organização interna a partir do 
cotexto externo estruturado e responsivo. Por último, a intervenção te-
rapêutica tem que garantir a provisão da experiência primária, ou seja, 
proporcionar experiências reparadoras que possam de alguma forma 
colmatar as lacunas causadas pela ausência de experiências precoces 
de vinculação e cuidado. Neste contexto, o brincar é fundamental, pois 
é através do jogo e da brincadeira que as crianças/jovens desenvolvem 
competências cognitivas e aprendem papéis sociais. Muitas vezes, no 
acolhimento, as crianças e mesmo os jovens necessitam ainda de apren-
der a brincar, para poderem seguir o seu caminho.

Tendo em conta estes princípios, a CPL estruturou a sua interven-
ção quotidiana em acolhimento residencial em duas grandes áreas: as 
Rotinas (nível individual) e os Rituais e Cerimónias (nível grupal). As Ro-
tinas correspondem às atividades que são definidas e implementadas 
com vista à satisfação das necessidades físicas, sociais e emocionais es-
pecíficas e identificadas em cada criança ou jovem, desde a fase de pre-
paração da sua admissão/integração na resposta de acolhimento. Estão 
integradas nesta linha de intervenção as atividades relacionadas com a 
intervenção com a família, a saúde, os tempos livres, a escola, as férias 
e as situações de crise. Os rituais e cerimónias são momentos privilegia-
dos de aprendizagem por via da interação grupal, cujo planeamento 
apela à participação de todos (crianças/jovens e adultos cuidadores), 
incluindo-se as situações de celebração de uma data importante para 
uma só criança/jovem e/ou adulto (p. ex. aniversários, integração e saí-
da de crianças/jovens e de adultos cuidadores, metas alcançadas aos 
níveis desportivo, escolar, comportamental, etc.) .Os rituais e cerimónias 
constituem-se como práticas comuns sendo momentos importantes de 
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aprendizagem promotores de sentimentos de pertença e de compe-
tência. Os rituais e cerimónias incluem os momentos de brincar/jogar, 
implementação do programa de competências socioemocionais, as as-
sembleias de casa, as cerimónias e as reuniões comunitárias ou tertúlias 
de sobremesa. Salientam-se aqui as reuniões comunitárias pois corres-
pondem a uma estratégia que apresenta como vantagem a promoção 
do diálogo, o favorecimento da relação próxima entre adultos, crianças/
jovens e entre pares, num ambiente informal, descontraído e de boa 
disposição. Esta estratégia de intervenção é implementada no final de 
uma refeição e visa avaliar como decorreu o dia, discutir assuntos da 
atualidade, esclarecer dúvidas, reforçar comportamentos individuais e/
ou de grupo e proporcionar a troca de informações com o grupo sobre 
questões importantes a considerar. Estes momentos permitem estrutu-
rar os estímulos do dia passado e planear as atividades do dia seguinte 
permitindo assim a contenção da ansiedade e a organização interna.

Para o desenvolvimento biopsicossocial das crianças e jovens em 
acolhimento contribuem ainda a figura do educador de referência e a 
utilização de ferramentas específicas tais como o Livro de Vida. Subli-
nhamos o papel do educador de referência, fundamental em acolhi-
mento terapêutico, pois devido à relação privilegiada que desde a in-
tegração estabelece com a criança ou jovem, permite desenvolver um 
sentimento de continuidade interna na mesma. As crianças e jovens 
que integram o acolhimento residencial trazem muitas vezes consigo 
uma enorme fragmentação de si próprias, causada pela ausência ou ne-
gligência dos seus anteriores cuidadores, sendo frequente que o educa-
dor de referência se torne a figura de vinculação segura da criança. Ao 
longo do seu desenvolvimento biopsicossocial, a criança/jovem estabe-
lece também relações de privilégio com outros cuidadores, o que não 
implica que o educador de referência não se mantenha como elemento 
aglutinador de toda a vida da criança/jovem.

O Livro de Vida é como que um repositório de memórias, que per-
mite à criança/jovem ir integrando os diferentes acontecimentos da sua 
vida, promovendo a construção da sua identidade de forma positiva e a 
possibilidade de após sair do acolhimento levar consigo a sua história. É 
dinâmico, personalizado e adequado a cada criança/jovem e às suas vi-
vências. Pode ser construído em formato digital, papel ou outro forma-
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to desde que permita a sua mobilidade. Para além de fotografias con-
tém expressão de sentimentos ou emoções, os quais não necessitam de 
assumir forma escrita, podendo ser representados através de desenhos, 
imagens, recortes, cores, etc. A sua construção inicia-se ainda antes da 
criança/jovem ser integrada no acolhimento e mantem-se ao longo de 
todo o seu percurso na CPL. Quando se prevê a saída da criança/jovem 
do acolhimento o Livro de Vida é finalizado. São então incluídas as ex-
petativas de futuro da criança/jovem, dedicatórias dos colegas, amigos, 
profissionais e outros adultos de referência, fotografias da cerimónia de 
celebração da saída, etc.

Por forma a desenvolver uma intervenção terapêutica, é ainda ne-
cessário que os adultos possam contar com mecanismos de proteção e 
contenção das suas próprias emoções. O trabalho com crianças e jovens 
vitimas de maus tratos e negligência grave é de uma enorme exigência 
emocional sendo necessária uma permanente atenção ao bem estar do 
próprio cuidador, para que possa estar em sintonia com as necessida-
de emocionais das crianças e jovens. O apoio e suporte aos cuidadores 
deve promover a resiliência emocional, capacidade para lidar com con-
flitos, adoção de práticas de reflexão diária e o estabelecimento de uma 
rede apoio. Neste sentido a CPL tem instituída supervisão quinzenal por 
equipas, reuniões semanais de equipa, formação anual diretamente li-
gada à intervenção em acolhimento terapêutico, a qual é ainda com-
plementada por momentos de intervisão e acompanhamento técnico.

Um dos indicadores recolhidos anualmente pela CPL, relativamen-
te aos procedimentos instituídos no âmbito do acolhimento residencial 
é a satisfação das crianças e jovens com o acolhimento. Este indicador 
é recolhido anualmente através de questionário, o qual és constituído 
por 56 questões, estando estas distribuídas por 7 dimensões, nomea-
damente: “Condições da Casa de Acolhimento”, “Integração da Casa de 
Acolhimento”, “Privacidade”, “O Quotidiano na Casa de Acolhimento”, 
“Acompanhamento escolar”, “Bem-estar e segurança” e “Satisfação Ge-
ral”. No último ano obtivemos uma taxa de satisfação global de 68,6%, 
cerca de 5,2% superior ao ano anterior.

Para a promoção do desenvolvimento biopsicossocial das crianças/
jovens acolhidas, a resposta de acolhimento residencial deverá propor-
cionar-lhes experiências reparadoras dos maus tratos que lhes foram 
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infligidos, através de uma vivência quotidiana sustentada pelos princí-
pios do acolhimento terapêutico. Para tal, todas as ações/estratégias de 
intervenção implementadas devem conter um caráter propositivo, uma 
intencionalidade acrescida e convergente entre os diferentes cuidado-
res. Assim sendo, a gestão do quotidiano da casa de acolhimento deve 
espelhar uma intencionalidade terapêutica, assumindo uma interven-
ção coerente e contínua nas diferentes áreas da vida da criança/jovem, 
enquanto ser individual e enquanto elemento integrante de um grupo 
social. É desta forma que a promoção do desenvolvimento biopsicos-
social das crianças/jovens acolhidas na CPL assenta essencialmente na 
implementação de um modelo de intervenção terapêutica, que con-
templa um conjunto de ações/estratégias dirigidas à satisfação das suas 
necessidades individuais e consequentemente, dirigidas ao funciona-
mento das mesmas enquanto parte de um grupo social. O acolhimento 
residencial de crianças e jovens deve assim funcionar como um meio 
social terapêutico e regulador, no qual se faz a aprendizagem de novas 
formas de relação e gestão das emoções, através do estabelecimento 
de relações de vinculação, de confiança e do espaço contentor propor-
cionado por todos os intervenientes.
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